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Rcdaccão, ' mshutío (: T _ _ li'é' %* 51303! . --" sjsyz leºnleníllªllialiJ—Úmlútíu àrà deve [ser prrt'i'n', êglger :) (mªçã!! êªá'f'nqª lim

1 ' ' 2%? 'ª'ª'ªõtºgilªgbiw'!rémomàempre aggrbonªm .qqfíjt'lthi, : pele das Seas cilªtàêterhtlcdâ,3paia se ellgeinl._sçiree'njlow"bâoºdiiúretrh.

_ , "WAI! & & Jul ,, '”vórlt'rrªefuel_ !ertehyvfm'urido- raumtptlanmllnlcfrawtem. art..» -_rranslormar n'urn-ugratrde' º'?“' isso;,é l_ç,cor11:_ ,llcszjrhlrjseo'ttr tk-

""'," ' ' '. _[ ;: “Pªnªir!“ ! llrc'thª úlnlymwimmmte- 'lqrjc,futts.snus_gqrrtegpqergg,mnr- ,tro". ', Quem me tiara] 'as praias SPU;)”,Li-e EBit-Jªy fªvº-ºn. .Via rfim'

'j' ' A—ª—Au—l—f pnssisel "per&JQUviar—lltc o's sof— gotsiltteetpg. m.;; . , ;.- ,,; deve ir em bus'cn “doº repouso, stellª, 4114l5'_9(gª."l1!ll$lfá'é vit-b-

" 'OS PERlGllS 'DU'AWOL' “à?“ “'t 1; non ,,..,*l,—,;z".;-, ,,,; . ,' . "runner; de' Hlvérkifh'eriwsfe estur— nus. que ,eatg frei-9 é um _,msthn-

" 'Wª'Ú'úªff'PÍºªºÚGilé 'dfl'gº'ªªlª- rim em uefa . a iepn' nncla º,!!ºsâlli A;?!EJÍÁ Dº_ _"d'ràs Fly mrbtata.» o corpo» e te! " ' ' . "

'“ivª'th'déWb llfnªleª't'fbphsi'lu*demã ' e ºõ'fªçªià Únmãdn- unuh' ::.—.,; ,t; ITN-9315119117“? ' “pifa-g ,reítgigfimã; Tamaxs'nos- V 1 --' dª); “F”” '

“”““ ("' A. .. . ' ' ' ,. "ªçaí, 4. (New': ;* ai .e .f rn r$ '.(óhà'ê' ..—'º5'59'“º-0WÍK rm ”(13339195 .? ,a? ªmª.

“wmv um m..n,.m.íam.,e wªt-ont- ptr, ,o, . .rm'âºm.ee3ªraã planimºêfffxlígçãatzã'ârãotí,f &, . Wnim—. epopdq,.fa,mâi,,€ªªs*qs$geq ,.
tudado e que julgararr'rosi muito "fâdhi-irwrótidbªólgi Margem do s-de Íalcas. , virtudes, de "tatonic- gaf'jqué'o ngãtlõurwszme anno cºs.: d'wqgraaue'cãuªrulªeóªmgh.

Kednh'e'ciduw ª" ' " ' '
| .?

rios ferem vlima-"lo'para. dizermos

"' àlgumá; ªpaªlatçra-s a esw respeito,,    

Nátf'parece' ser ªassim. wt'sto'

“çan'tirllto &!” Wªrta! lrrgmdof—llte:

Coina s'e'fógé de'fum'sapo'babm
./ '

sol : nujêhtiiãª' “'“

Flhulrdh'may 'U"Ú0980";Ullltno

. |

 

ums de:.snbugo. mercê ,da _ p'br.

talilrzque prqhihiu (; jog". Mui-

tos que clamam a fam; Jill-“PIP!-

 

nriztv-“são. tão vigiosusq senão—

íáé'éúar ' d 'grgind—ª'eornplet.

Éliltritàs famili. . da:.mats- g-dlurnla

iii'l'a'lguià fe dwªrt'fáis'mlltíra—dis-

tinc'qãó là ;té'e 'n apela-emos: toma-

pecador; o ªtrial, pó “Blatter, não

,llél algdqhuftlllgõ'lªlllll [b;/forame-

; maq,» ,ege'ªê ,sr. comum“..

Jªwª. Luciane ,da , 'CaÃÚb' ' egosé

  

 

' .ªº drie'lgostmttmenle ªºººªªª'dª' imã?) dHé'l'ªm'ªlllª muims' per-. mlk, do 'que os outrqs, mas dos“; Qae'h't se" Mo'prev'euie' a Adºàl'ppim ";Sirràjéftªêªlltr:"n&ªrhtrjn.

" "porque 'a' mal é :tti0=.grattdertie

ilàb podeMOS de braços ªcruza-

dos as's'rsri—“r &“ in“va<ão progressi—

ve“ do iru-'fasro' dleuolsmo em"

_” ªqualrr'i. rodas «e» cantadas sociaes,

. de &' enfraquecer-Cada voz rnaiS'
!

Í , porque esta amem unicameme () “ 'blicitr', ierilióçbreves eeonoism,

sem 'u'e 'osí'que teem lubrvignçãn

de'ie r 'e prºteger .a sociedude'

portugueía ponham 'obsuculu'

ao's prágressoufdo mal; q'ue tert-

   

   

 

l

' & 'rtÓSda' 'eàpe'cic; .produztudo 0'

sc'ú- amniqutlamemu- physioo *e

moral. " " t

' 'ª “De 'bna'r vontatle'rnoswpresra-_º

"mos & ªtraindo“, sendo a nos—

p'crignso doque & tuberculo—"e.

mdividuo. delimitando-o, destru-

incio-lhe POUC().a pnt'rco ottorgaª

= ”msmo: mmando-lh'otçcllula por

""ciocinio, 'âelxando o-infelêz lu“ pimes especiqetitttmspxhhde nu-

cellulá. "orgão ªpor.- «máq.-mas

'çonserfs'ãvtdiv—lhe» em geral]!!! luci-

dez de' «Spiriro. & clarezardo ra-

' - 'bcrc'uloso assistir ' resumido ãe.

moim pára-”ines da; ana:»; cellu- “lhes pomposiwmirenciarias pr

las, permittin Jo—lne por — vezes

fazer ”alegres e risonhns proje—º '»gando offenit'heif e xproeurando

cms minutos antes da morte geº

rnl e total. do que omr'ura foi

"um carpo elegante :: bellu!

U alc.ml.'ew<e7 me mais lon-

turb'zt'çõeá' nervosos? são devidas

ao ºal'mol e'que' eraf'preciso não

E p'erdlê'rmo's'de' vi.—rm que »a. sua

'rnrluªencla n'a-fuste“ ataca seteança,

aªfamrliã e à Sºciedade e=que o

*aleooliamo É «Alteredirarºittngyro-

f ilun'nrloj na descender-tem .altera-

ções plítlsicns 'e rue-maes, anom-r

'laeg _mlrár'mçaàª d'e caracter,:de-

feitos'và'tªieâ; que“ imprimem à

p'rgáte n't'utthe' Iªi-etes .10'. 52110” de

uma lrefhncà ritmada...qu & fn-

cil 1"e“c«mlrrée'r'. -' -I =' '

' _ 19153“! d'éªtusdiiférentee ªpon—

_ _ . ',rhs quéªfvámns'ãrmar; pvmtrran'

* ser Ver (: nlc'o'dlramo ainda mms- ”db-'qtmn'm pOS'ªh'elf—rhºi dilTerert'

tíe'é artigos: quelleríciontímnspuf

porque o nmsmã'm não é'farigar

& anençiu das que :noé leemy

mas srm mostrar-lhes mardas'

chagas da Mude, um dos pec“:

reª car “çº ue a corrompe,

ubritfrti'i 6 digitar nos hos-

"m'em "del'itidwidubsf e & editicar.

ra 'oà 'isolrt'f da' àociahde; casti—

,mpeallr'â sua'propngaçãm .,

' ' ”(b'ºfDr'.ª'iÍorre'ia Dinº;

Damarhtàmam primeiro lu-

 

te'rtºipolue'rttrá (um ªgramleudfrlli- rem a 'sua' vídtnlrá,” ebhío enc-rn-

(

 

comia hypocresia é Que reina

n'esre sumopaiz de apparenç'ias

elcott—enlmycias, nada élde ad-

'm'|:ar tão mini.—w tela:,nnr, , E rotin-

Ancia mula mais. justo,.dp qee essa

»lioreariçmse— atender.—mb; a' con-

 

culJaJc, scª'àens'o'rtm—eguir os mrgreen; arrattjírnm? "f(lnmo ta

seu: deSeins. fE' bªIªGMJOrrro'es- dizendo, ll? ,r'ugt'hxfa 'F'óme (5 que '

'jre anne a pmi; da moda.“ [)lt— se.-Villª: $st [lelríér'rslrihot'ghe

i'eirá, Espinho; Feira e Own- af- (ainda “a_porrco' tempo; " beijam

fluem este anno-«pam tºrnar as mães de recº Betimenw rins

Ridcmqões—dcesthcticaje rtãódc— mais—enc;-ntaduru essa graciosa seprncirqdps est'nilsft'à'e; lài luna

mmHg-pessa moral bºloretuaque prata. Srbemm até de boa fonte frente, lçlrfrrnfand'oviwaªt ao“ hón—

alrr esraóe'mv; , ,
. ,. , ' .

' “(Bom eliane. (nadaínçtqç que

.

que muitas «Bmilias da Feira., yada ,pnrftvírqutitªglvélllcfl'atíprª'! [':—ªto

mercê da sua rivalidade com L& um cumulo! rão; nmguem

“ªmor.“-lm“! ªnegdgtmbs ;. E—ªpinho. mulheram a mma, nuls, Ãhçrrírâ'tf ó'Ifªlzá'rÍià :.do_ '_que

qse: enamel; apenas pira atºs“ praia p.er a sua dtgressão bal- , aquelleãççyªl _ trºs, I_lq're _e tns-

Wal-"rd”! bengs Cªªlnçiilibilllneª'. úeàr; Segundnconsmxa 'Aº—em- .tamertte,.o.cônf;aribl' '

. ,Rerdpueêlltec,'àçwhohqne não

saben“) O. P?" Íªzºll“: ' ' ' ""'

nicosdns mensaliuàc, , . (_. ' _ & _ ' lªgarrtt'tl'çlmifera'lla

Que emm-' jquZ-JUm chama—.,;E hiring _vrre “páre' f-ó'piilludoutn” mªis n 5559 Reªl:-[ºf Quente“ e

ria" quee transfortnaya',,a,pcaia qriem qtiizelf tram—' 'dlt saí—tk- e .qtrgnros,,qtg mos bonttbs', rege-

reªros durante-l. n&frttcns; tiqt'tel— " bleiw' do Furadourlo :seràge—“te an.

lequnetpreetqam gq. bpm ar m' 'no 'um geqtrnyescçlhrdt) de sa-

“ -!'ll]apda distinçgytonuenz fôr dm-r : ,lçtp n ?.

:amresrarvm Bong) é,,º mesmo."

país: que o.“ viciosº .drptnç, íso-.

Adieóádeaowwa, bang-i.e." bu:

gueza é que alli se respira.

'«An contraria, .o Fuçadouro

tão-nosso visinhq; é tai-,mais gra—

ciosa de todºs aas .pra,ia<,.,eom

divertimentos .lmnestos .: saluta-

res', onde se reâpira um .qr la'

:vodo, puro,.nnde. mjrtsmas, não

pull'ulam, nem pullulam, intrigas'

—-esses miasmas _da, sociedade-'

mais terríveis e implac-vveis do'

que osmicrnbins que atracªm 'o

 

  

  

'em: cidade-« Este” em.“?cpjmlo'í- qdlteªr deheantozºuswllleao Fma.

Bouro porque eéra .”;qu

latino,-onlinque'. lnqne Ingªí as"

., ';çõtgs queimem). canine-ri—

sar uma bn'u estancia brincar.

E nãn rt [NHC ,ltal'er'dn'ellxut,

nem mnh bella;- J'

E tal éaFHuencin, que até esº-

te anno emª (terrena. muito.

mmm Pªz ªtue 2.3 Pºdr-
dos. cªrinª?) o seu ar metano,

o srsléáihã Cervptm ,Íçum- gran'

denemlitrsiasmo pelotbello result:

tado que ameniza; de miei tutti.—

to meretedor, diga.-se pqrv'qtnoe

     

ªí!!!—*Nª; , uma 'baªtªfdà“ ªsd; 'au —

ª; “ª .= viºleta. wªrd”. 'dêíº'em regaçº“

l
: muretª, ª & 'hfºgr ' ' além-ª?“
."... D'gºlggrmgºê'ef “eg! Quando o

[ ';:tbiáete pria-jgrçÍsçis'ra cah'r'u; com

» quemagtm ria.)“ dtfíaàe'ram e', até

eecreveram: álfsrou eai o'h'v'. ()

.pthrtidq em“ ti,: _eu_' tip "a “thais

,espêrança, c'a titi.” .Agttçn' tudo &

imppslsiyçl gagemre'mçs'por tm —

lh?!“ wrms,» .'
Isto foi esetlptó'“ tlr'q'uem

. dªm (anthem 3,5318546 "Min-ado

Apurado Aregqriefrjaríçrjh ”ª;

ge tªla smi sanha destruidora; 'é garf um tur-tgrmmre «(J.-s perigos

* muito muié feroz e' barbara nos 'do altitml».tlrvidn r&penna «Ionos-

destr-dç—vá que, 'provoemdamniâ— -so tlhmtrecnmerraneo tlr. (Zoro,

candu e tornando 'pnt cnngpleio 'l'eiu'thleJnedica peltmiacttldulets

esªteril () _tqueno onJe assentou do l'a'ris,o*lloimbru, ...-, -,
.

os seus atrªi.-tes.

. ,%ue tal,;tchpm lini!“ E" um

pago e pois hãqLe'ÍÍVá 'rabarea

.» mais logo ,e ytyttm o? regene-

radorjes da, rqusst't “(élª-nfl!

Quando Ig noite :idminístra-

à verdade, pois que [nda a, sua-,

No Furadouro não '?º intrip energíadve -.a_;sua_boa your».-

gn,.convive-se.a Çorwive—se n'u- de tem sido Sª'nPFº,...ª9mO ob-

m«-belt:t vivia. fresca, cónsrante“ ltectwo—fawreeeja, rtrrss'agraia

dfer.ry(|1n1QS munição; pagã que ' .dus mainnes GIN“II)!)xÍIxillJCSH.P0ll1j

organkmo indir ideal“ l

 

,—-,-.

.

”n.“—9.57 ._.-.. __,

Mama»! Unicutenre o in. '«

(dit-Mun, maca a familia., inurtllª

sando por” absoluití getãçíes eorh'

[piratas e. para n'taiªde—“gr'nqa. eçª:

car'nece e' Brejndicaªá “sricíela Ie

com os seus “&?ng

crimes.
““All.“Au mntrarto do

o ªlCrIOIICO perde logo a noção

nsjveldo dever. tornando—se i/ux:
&

a tudu que o rodela, :: eltlgíló

aos pés o brio e a alma que

sfm pruprios'de "rodar o— indivi-

duo. - . -'

E' tão frizameª'o 'contraate

entre c-lcS dois "dece'rtrçadrxs. &.

tão palpavcl a differençzt entre

as duas" doenças. uma mhrrahi—

da sem xe suber c'nmo nem onde.:

alheia á vb'ntr'rde do doente: a

outra, prnvncada e adquirida pela

propria interativa do l-lílvillm,

tão fttzanle.-que instifncrivwnen'

te o tuberculose inspire senpre

Compaixãn aos que o cercam ::

vêem aquelle rºsto descartmdo,

aquellas olhos brilhantes e mei'

gos, como que a terem saudades

do mundo que “vê" deitar! .

() nlcnoltco. pelo contrario.

eram os“ olho; conge—rionudm. o

nariz vermelho. a face sulcada

por veras sallenleº e nrroxeadns,

a voz entammeladt, que n tre-

mor dos l_tbmzt mais endemia,

HA publit-açãn êf-devidn ao as!

mrmmn a aa-uuelorr- ._

Deª ;htqmlemptm a esta partª.

“veº—su iulrlizmente, espalhem lu .-

uno-etclmsummn das lwlrilaã :»l-

motivem (: .uãoemlhywrt da cuer-

gia, dos fortes e dos bellqs, '

Espinho,, ª Etgrreim. à ' Pºá -

«mt.? eram' amics, não ernm'

:praia. A praia. & bella praia dos

     

   

v

'ª'ºl'l'ºª'ª' " “Vl-"5%, l'ªªªcªllªflª "8 nus—'os mós com merendas :'1 por-

' ' ' "'“.Llª' niguem-e pas<eios,.,á beira-mar
'

n ' , ' "

Mfºª'l "l' “cºnservamyse aqua e “alertªr,,çnmo
vrunlo-a o abusa do

'luslrial. Foi em principio david.)

esse Íat'ltr á cuuviveucia rom ns

marinlrõcs que vieram lrnltálltar

"nas nnssns ctlmpanlms; depois fui

& gªumu-izt rln gattlto que fw. Il

sacratio de reltquias das belluk

tradicções nmianntõ'. '

“O ['Muro fui um d'estcs

<acrarioº. onde se reuniam'as

familias dililnmam dos cancelllos“

dn.ai á ulturagdas qurrknthgrang;

cirrs- balneares. Berti, haja; pela. a

portaria que pr'llllbªklª.'9(lpgll,

porque veia fazer ..:tltjtí

limª.—ar justiça'á 110.553 preta rã»

descuratla. em _ “Hálitº d'uma;

fal—a Corrente que arm—trufa as

  
l
.! .

'Qªlc- se |

.l
l

l
.familms'para otmeio vtcrmbtias:

grnndcsrpt Mas..,

___'._.__J__

Encontra-se naprairr do Eu;

radnuro, e: msn .de' bflllllus. ()

. -. ft)-”11.10 1517111". "í

 

dor-.:.QCXJÉ”?,»,qunplpt—é;dnxmiªda,

[mmm rwossg,,p;9,çpnsettri ' que

subissem ato,;ugfqgueres fde Zym—

rtmitn: vasmmos .d'isjsrxl Assim

iii «s. vers.—ª;.pódc .prphibll-ó nos nr-

raincs. perigo.,,eaminrnússimo pa-

ra os foga»!çirq's.,,ºe pequenino

se ecvrce oegegmçl, ,Apsim ,é que

ªzul,-.— ' . --r' _ _ ”1,2,

Amelia ta ,prçpãsitçt dri pos—'e

l

. ”do novo aqmífystgadqrvcónstou

que os (cªtetos, :Fonlmslpllam

quando Fbâmfsªâdp Geríçzfmx ª

 

  

resin. E d'arms. que n pese ;tdnr

bebia amenas «vinho, emborª máu-

e & «raiar puma das vuzes _tmm

baptismo Mettrie. nã» era ao me—

nus prejmlicarln nt sua sumie

cum osrarrlveis l'nzllUS dn nha-ml

Pulª issu (l nomo :trligu :l'h 'ÍR e

to que se lhe ha de aegui ', tem

aula anºrmalidade e rnvreue ser

ttrmsaclo por aquellos que. se im-

portam _urn DOHC-l com que ll nus-

sa-lrelln raç,» não 3»: a-lullere.

Oquernr, fill-"So) cuntermtten,

lilltn do antigo CUIIIIIIOI'I'ÍJHIU' da

praça t-Iu Par*:l;Th«-ttta'/. da Silva

()nrruia Dias, e prfmn dv» ttqsw

particular: amigo sr. c-mrnenlá-

dor Muriae-l Pereira Dia.—', tem

entr-prismtln, pl'lt .::-tt :tcurcultt cs-

' lud' e bt-llalnlelllgu-ncia, um pn-

|vcl importante entre us Seth" cul-

l
l
,—a jogar t?o-Nem, como critnttm— '

vie'mhos. Para Espinha irtm [os

peesuas de gasru : porte disrírr

CIO?

!

de' bom tom ti se. deixavnm'ir

estes fotusalutar, parª» os t'rcin.

Cttªar.«pnr'mre não podendo jogar

á; claras, ao bom Sul, passarão

sos, A morte do jugo, é & m'or-

te,.de Eºpmhmc a hora gloririsa,--

que podee'nne chamanda- Renas-

cença do Furªdouro.” llem haja,

)» poi» & perrlãfiâ. O Furadouro na

l
|

X'Eldzl-JC é a mais formosa e'en—

canta ima praia do norte de

Portugal, Commoda, reezrtatln;

burguezes, para o-Futatlouro'as—

Todavia muitas «lua.,peesoaê— 5

arrastando pelo ilubllllán» mun-"g

dano. A prohibiçáo da ioga palin"

sos nenhum resultado _ póle ac- '

“que'elles lizeºsem. se nãu lmvlgt

tlínlreiro? Todos são mtuu ami-. —, .

letras «ln catuilalwmtm seu fulleeirlo | <em o: esptnentoªos Iums d'u-

pac, pvt“ um trabalho "vi.-nr.] lo e , um .:tttltsngfo currupta. A praia

ex.'“º sr. dr. .Augtrclo Correta 9,141

Silva e Mello em,“ (aruma. .

. t t _ ,-—"'º."'ff_ .

,. .Ct-Jltsas. varias »,

' «Vitrina hmzrtm'o

' etre'l'arªlóilo' í? » .. !

“Ein - cºre '-0 gerrjduln, grito..

que,- tãº misrura com o founde-

tjynamile. se ouviu ha d::ts por—

algumas-eas ruasdn villa!

' A proposito .de . quê [aula:

festa?—'—l'oi a pussc du.nom ad-

Íllilli$fra'v'lilf!—-"em se vê que os

homens andam idioma. Cuntew

tam-se com puuca musa ! Mas

LINE” querem' os meus itirures

par tido re— .

 

-o saibam Gummççdwór Lutz

hhrcejman-ºçsp sgplido ouvi eu

n sapateagltúagirn qee; fula—

nmmvulªarug; recepçân' que De

Mem.-mé &emija roda de cnn'

'tenlf , meias cttlças :tbaiko !» Get-

”NILO-UNS tiffõtttxjn de minha pa'

[ lavra d'hana. qee,,is,tó é,)texrutl

:e artrite-mico. , , ' .. Ç,

Felizmente não se dériáseme—

».lhanteúiesusrre. porlqu/e & respei-

to de musica e foguetes—nido:

«odinlteira foi todo (“Ó tirimcr—

[Y)]dia. '

,Agr-ªadççm s. Mexiª. o sonhar

 
guinh'm. mas eltegndu rt nccasiâo

de ,ptlchzu'em pslns cordões à_

tuti—a dizem logo: «lístão verdes,

nem cães aº pódcm tragam.

Não :,Cjªlllvb dbdimdº: em.

“commendadorxans 'seus ãmtgos

.a a'mbjljdade !.4,

Emir) iá, se. nãp' pule rece-

aber, manil'ex'taqão « algum, stem

.dar incomnwdo irln'atleitri“! Is-

ln «o' .ins honrados"rugenmtiur'cs

d.: u.!la!

V.

 



     

() trafego indecente no

casamento

—

Julgarãu'pOf “acaso que ve-

nho hoje aqui discutir um pou-

co.;h'inho de politica? Nada disso

meus amigos. porque os tempos

estão bicudos, , e actualmente é

preciso muito tento na cachimo-

nia. Hoje o assumpto da minha

carta é sobre os casamentos da

nossa terra!

tl casamento na villa à uma

rnpiogm'ce muito verona!“ A for-

ma canto elles se fazem é digna

de especial marcão, não só at-

temo "as ctrcumstancias
em que

se tealisam.mas tambem porque

m'õstta frisanremente o estado

de atrazo da maior pane da

nossa gente.

Como todos sabem, os casu.

rios são aos centos! Irão os con—

inges receber no arco di egreia

, () indessiiluvel lago do matrimo-

nio. pelo facto de se amarem?

Não. Uns vão por dla: conive-

m'encr'ar. outros porque são uns

reúnados e .altctaadissimos par-

vos. No primeiro caso, não ie-

va muito tempo que não soll'ram

os desenganos d'essas convenien-

cias, no segundo. quantos e'quan

tos canudos esses desgraçados

não apanham! Estamos vendo

rapazes que, depois da estada

de longos annos fora da terra,

soltam ao poso d'alguns mezes

iunto dos seus, e apenas chegam,

atiram-lhe logo de 'frente uma

not'n! O rapaz que ignora a 10in d'Oliveirn

meada que lhe urdiram, eng

ein secco e aguentando : pillula

elle alii vae para o mundo das

incertezas!

Quantos. quantos na propria

lua de mel não se terão arre-

pendido e ameldiçoado quem
“lhe

ar raniou. tal casamento? Muitos,

muitos, . . . _

As familias muitas vezes, a

do é que, em casos

drosos comoé o casamento. pois

que d'elle e que "depende a feli-

cidade ou infelicidade d'nma crea

tura, não admittia. assim como

não admitti imposições de nin-

guem.absolutament
e de ninguem

lnfe'iz nente nem todos as-

sim pensam.

Findos não sei em que, dei-

x'im-se levar pelo que lhes di-

zem. A principio tudo são cas-

tellos no ar, mas-a breve trecho

sobrevem : derrocada! Na nossa

villa, segue-seo seguinte: 'l'em

dinheiro? Se tem vamos embo-

ra—pnrque serve e é o que faz

conta.Nâotem? Não e' ninguem

n'este mundo! Quantos rapazes

não temos; nós, capasissimos de

constituir familia e tornarem—se

excellentes chefes de familias?

Muitos, mas não teem cliêta e

ficarão eternamente celibatarios.

O queximporta & o dinheiro——

de resto as boas qualidades são

para desprezar ! 0 mundo é as-

sim constituido.

Zap/rir,.

< ”*
_—

lixa-e

Fez ultimamente exa-

me de mathematica, Lº att-

no, no lyceu de Amarante

ficandoappi'ovado, o appli'

cado estudante Sl“. Carlos

Alcantara da Gama Baptis-

ta. filho do ex.!!!“ sr. dr.

Baptista,

digno medieoieii-urgiâo dºes

la villa.

Pa “abeus,

___
—*_

—

llouln Importante

Foram ii descobertose pre-

zos os gatunos que na noute de

maior parte das vezes e querem & Pedro, arrombaram , porta

a culpa das desgraças que acon-

tecem. Sacrilicam os ilhas : ea—

do esrabelecimento
de relojoaria

do sr. Antonio Maria da Cunha,

serem, muitas vezes com quem em S. Vicente, roubando-lhe 17

nao gostam, pelo facto de elles relogios, 255000 reis em notas,

ou ellas terem inativa. Nao ar- um P“ de botões dºou“). uma

tendem às boas ou mis quel't- cube—rt. “ª , dia e al uma

dades de cada um.-“email,
“. roupa 1de ficª?!)

%

ro é o bastante.

Não é o gosto dos interessa-

! 1Os lavrapios forampresos em

Oliveira d'Azemeis e remettidos

ra a nossa co-

tão melin- ! e o Bandeira a

dos que prevalece, mas sim «o “,º continuo Pª

dos pa'es,tutores º“ Pªº—“"º,ªs "ªº“ & marca. Bos obieetos roubados só

iandas. De que serve o duet—se, appareceu, Pºr emquanto, parte

não quero este, mas sim quelle

de quem muito gosto, se os paes

dizem logo—ia p'ra fume seu ,

maroto ou marota, quer queira, '

. quer não, tem que casar porque

eu e que mando, do contrario

vou-lhe aos untos!

D'isto temos nos milhos

exemplos. lnhibem-nos de casa-

rem com aquelles de quem gos.

  

     

d'elles.
,

A proposito dªeste importan-

te roubo. escreve o «Jornal do

Povo-» o seguinte:

Foram presos e recolhidos

na cadeia d“eata villa um tal [len-

to Bandeira e Manoel José de

Azevedo, residentes na fregue—

via de Madail, accusados de te-

a casa do tal relojoeiro de 5. VI

cente, accrescentando que iá ha-

via estudado quando e como ha'

via de lá ir roubar areloioaria.

Esta ideia não repugnou ao

Azevedo. antes, pelo contrario,

lhe agradou, e tanto que combi-

nou com o Bandeira acampa-

nhnl-o na sua aventura. que. di'

ga-se a verdade, não foi a pri-

meira. O Bandeira é useiro e ,

veseiro, e por causa d'isso iâ

estevedegredado
em Africa.

O assalto deu-se no dia com-

binado, ievídindo ,os dois entre si

os objectos roubados: t7 relo-

gios e diversos objectos de rou' &

pa, entre os quaes uma coberta

que pertenceu na partilha ao

Bandeira.
_

A noticra do assalto corria

de bocca em bocca e dizia-se

que () roubado se queixava que

os ladrões lhe levaram 255000

rs. que estavam dentro de uma

coberta. Parece porém que ne-

nhum dos larapios tinha dado

pelos 255000 reis; mas ? Aze-

vedo, que teve conhecimento

primeiro que o Bandeira da quei-

xa do roubado, teve artes de

apanhar a manta ao, segundo ap

possando—se dos 255000 e resti—

iiiindo depois a manta ao seu

companheiro,
dizendodhe

que

este lh'a havia deixado ficar em

sua casa por esquecimento.

Ora o Bandeira, que teve

tambem conhecimento
da exisº

tencia dos 255000, suspeitou lo-

go que o Azevedo os havia em-

palmado e intimou-o a entregar

lhe metade. O Azevedo negou e

o Bandeira. jurou que elle lh'as

havia de pagar.

Dias depois, o Azevedo era

roubado por sua vez. e Como

dig-mc com quem vives diráehe't

as manhas que tens, suspeitou

que não podia ter sido não o

Bandeira 0 auctor do roubo. E

por seu turno jurou vingar'se.

E vingou-se. Escreveu ao re-

lojoeiro indicando o nome do

Bandeira como auctor do roubo

dos relogios e dos outros obie'

cros.

Preso o Bandeira, em poder

de quem foi encontrado parte do

roubo. não esteve com ceremo'

nias e contou como o caso se

passara relatando com pequena

difference o que acima escreve

mos. liº sempre assim: quando

ralham as comadres, descobrem-

se as verdades.Os precos foram Bºª:

conduzidos para a cadeia d'Or-ar,

onde o caso tem de ser desem-

brulhado.

“_
_—
"—

Em Ville Franca, um rapaz

de le annos, vendo passar uma

junta de bois puxando um cylin-

dro, destes que servem para

'PUBLieAÇõas

 

Atlas de emgnphh Unl-

vei-nal

Da ”respectiva Empreza. com

sede em Lisboa. rua da Boa Vis

ta. 62, i.º, recebemoso fasciculo

21 do «Adis de Geoaraphia

Universal., obra importantissi'

ma, descriptiva e illustrada.

.:. <—

” Dra-las do Amor

Acabamos de receber o l.'

e a,“ fascículosdfestefamo
so ro—

mance de Xavierde' Montepin.'

edição da Typographia Lusitana,

dos srs. Arthur Brandão & C ",

estabelecida em Lisboa. na rua

do Norte, numero 52. _

A primorosa obra do fami—

gerado escriptor francez, em

traduccão correcta. e publicada

aos fascículos semanaes de ló pa

ginas. em bom papel eprimoro-

samente illustiados. ao preço de

20 reis por cada fascículo. Ocu-

mulo da batateza!

A todos os nossos leitores

recommendamos
o+ «Dramas do

Amor», sem duvida uma das

mais grandiosas concepções de

Montepio, produccâo vastíssima.

em que a phantasia remontando

n'um vôo altaneiro ás espheras

do idealismo, se compraz no em-

tanto em dar-nos paginas de vi'

da real, flagrantes de. verdade.

pintadas com o magico pinCel

dos grandes mestres e transbor-

dantes de sentimento e arte.

Precisa-se de agente n'esta

terra.

.se—

.o. Lusinha»

Mais um fasciculo (0 of 18)

acabamos de receber d'esta bel-

la e monumental obra, editada

pelos arrolados proprietarios da

livraria Moderna, com sede

em Lisboa,. Rua Augusta, 95.

Os largadas são um poema

essencialmente moderno no as-

sumpto. grandiosissimo no pen'

semente que o inspirou, nos sen

timentos que o ennobreceu; ap-

pareeem exactamente no mu-

mentoem que a sua creação se

tornava . necessaria, depois dos

portentosos feitos dos heroes da .

lndia,tendo chegado os descubri-

mentos dos portuguezes aos con.

   

veiu perpetuar em monumentº

indestructivel as glorias russa-

da! e, lavrar um padrão, aonde

para sempre ficºu armado o di-

reito que a Nação Portugueza

tem de exisrir independente e

honrada.
.

Q“ «:.

Flaklogla da .ulhee

Uma das obras monumenta»

do graiiile escriptor italiano Pau-

lu Mantegazza, Ítraducçãn escru-

pulusa do Dr. Candido de Figueio

redo, com expressa aucturisação

do autor, e magnifica edição da

casa Tavares Cardoso & Irmão,

de Lisboa.

Não cabe em meia duzia de

linhas noticiosos a sumiuula de

todos os assutuptos. do mais al-

to interesse sociologicu e fi-iiii'

iiista, tratados n'esta ohra. Pro—

fundo homem de seieneia, e emi-

nente homem de letras. o grande

antropólogo Mautt'gitzza occupa-

se da mulher, considerada não

só sab o ponto de vista biologi-

eu e anatomii'o. irias tambem, e

especialmente, soh o pºnto de

vitela psicologico e social. '

indicamos apenas alguns dos

pontos eapiraes da obra:—lâm-

tura, belleza; individualidade da

mulher; a criança. a donzella, a

mulher; a velha de hoje o a ve'

lha do futuro; hellen comparada:

cruzamento; a loira e & trigueira;

deformações artiliclaes; a captar

rilho; o vestuario; psienlngia da

minh—.; difference fundamental ell'

tre () homem e a mulher; Ill'

fluencia du despotismo masculino.

. voluptuosidade nos dois seus.

o prazer e adm, a mulher bella.

duração da belleza, types diver

909, a mulher e o amor, estatis'

rica da infidelidade fciuiuina. o

[ardor, . mulher mãe. mitologia

do partir. o amor maternal. a

amamentação, a religião ensinada

pela mãe; caracter litoral da mu'

lher; a mulher ao vício e ou cri“

me. etc., etc.. etc.

Um grosso volume de 1300 pa

ginas por 700 reis em brochura

(, 15000 reis encadernado.

Pedidos & Tavares Cardoso

& limão. Largo de Canhões, 5

e 6==LÍSbU
d

ªªª“

ºs Mlaeravele

Ainda o sempre no intuito de

lins do Oriente, e approximan-

do-se a decadencia a passos lar' vulgarisar. pelos preços mais eco

esta extraordinaria epopêa unndeos. & mais util e brilhante

  

  

(A0 SILVINO)

Deus! Quando o veo da noite magestoso,

Se desdobra pºla terra adormecida;

Vou ouvir-te e minh'alma embevecida,

#

.

tam, para-os entregarem aquem rem assaltado ª cª” de um m' a lanar os caminhos saltou tu

tem dinheiro -um trafego tude. dividuo de S. Vicente de Perei— cgarcientemente
"'a cima do Se eleva até ao céo esplenderoso.

-

cente e selvagem. Os resultados ra, do concelho d"()var, rouban- referido '"dro gem ue º ho

=

| .
-

. .

'

cy q
Ao dia dás o rutllo sol formoso,

É

do-lhe 17 relogios, varios obje-

ctos de roupa e 256000 reis em

notas.

' Segundo as declarações do

Bandeira, feitas & auctoridade

administrativa dºeste concelho.

em certo dia o referido Bandei'

ra fôra a casa do Azevedo, e,

fallando a respeito de relogio?

aquelle dissera saber onde havia

muitos. não sendo ditiicil fur

talos.

O Azevedo mostrou logo deº

seios de saber tudo por miudo

veem-se—tapona de crear bicho,

desªgostos a todo o instante e

por tim, para ajuste de todas as

contas—a separação!

Não será isto uma verdade

incontestavel?

Os paes não terão remorsos?

Eu fallo imparcialmente
, por-

que tenho bens de fortuna e sou

casadinho. Não foi precisoirem-

me ao lombo para tal fim. por

dois motivos: o primeiro e o

essencial é que nos meus gostos

quem governou fui eu, o segun-

mem dos bois dêsse por seme-

lhante coisa.

E' claro que foi lançado ao

solo e horrivelmente triturado

pelo pesado cylindro.

Orvalho & fragil planta resequida;

E da morte o pltanal. & quem na vida,

Passa trisre. aborrido e peuroso.

,
.
.
.
.
c
'
.

.
.

Dàs voz is solidões. lyrics ao monte,

Temos gemidos a murmura fonte;

E a todos nos assistes com amor.
___

-*_
—

Em alguns dias da semana

finda, tivemos varias trovoadas e

grandes bategas d'agua. A tro—

voada, felizmente, não causou

prejuizos; e a chuva que cahiu

foi um bem para os milheiraes.   

Tambem me dêste a mim pura amizade,

Bemdita seia poís tua piedade;

Bemdito'seiu o nome teu Senhor!

19—7—900
A. V.

Wª" ª'" . .,. .:.,»m —. '.,çwc. -:i—s-.=tam-_:—.._  
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na sua t't—llcrqã'i «los «Homem—es

tlelebies», tão esplemlidamente

«net—tada com " Noventa e Tree,

uma das magnificas obras de Vi

ctnr Hugo. outra prmlucção litte'

raria do mesmo auctnr, e esta a

mais colossal clas creações u'a'

quelle genio fulgurantiSsimnÍ

() extruor-lluaiio romance do

mais illuslre dos cscriptnres fran

cezes do seculo que està a expi-

rar, não precisa, lle modo algum,

que lhe eucareçamos (: valor.

pois que é universalmente enust'

dormiu uma das mais gcpiiaes

(reações da littetatnra lranceza

tenilu além d'is5n um extraordi

navio alcance social, qual o da

protecção às classes menus favo-

recídas da fortuna. e o ensína'

mento para o pri-greilímenlo ino

ral ita especie humana.

Tentar encarecer o valor de

«Os Mt'seravcis seria d'um atre'

vimento sem egnal. A sua rcpu

tação está leila, e a leitura do

I'ielaeio com que o seu insigne

auctur antecedeu a sua obra uni

versnl. datado de ISGQ. melhor

vale do que quaesquer palavras

que por ventura dissessemusmara

dar a nota do merito extraordi'

narlo de tal liv/m.

Esse prelacioé certo. incisivo.

claro e explica tudo:. o porque o

o para que é concebido n'estas

simples palavras:

«quuanto existir. pelo tacto

das leis e dos costumes. uma

líneratura. acaba a Encore/za da

Historia de Portugal de incluir

     

l
l

l

condemnação social, creaado ar

oficialmente. em plena civilisaª

ção. interesses, e envolvendo

“'uma fatalidade lnnnaaa e dee .

tíuo que é divino; emquanto oo'

tros problemas do seculo, a de

gradação do homem pelo proleta

rismu, .a queda da mulher pela

fome, a atropliia da creauça pelas .

M

Um jornal de Pekin intitula—

«'Sheo Poa» dá as seguintes cu- terminío dos extrangeiros e dos

riosas informações a respeito dos

baxar:

Os boxers são na realidade

uma agglomeração de bandidos,

de ladrões que mudam frequen-

temente de nome.

.A sua sociedade tomou suc-

cessivamente o nome de Sombra

Vermelha. Sino eFOuro, Camisa

-de Ferro e a de Seita Grande

.Agua.

0 seu ultimo mome & União

da paz e do pariotismo para .o

nacionalismo.

trevas, não forem resolvidos; em

quanto, em certas remos, a as-

physía social fôr possível; em

outros termos, e debaixo «le um

pontº de visto tnzus extenso.

emquantn houver na terra igno-

rancia e miseria, os livros da

natureza d'uste poderão ter algu-

ma utilidade.»

Em portuguez tem já «Os M

soraveis» um numero considera

vel de edições. c—unnmos parece.

que romance algum estrangeiro

0 teve ainda entre. nos.

Nruhunm, porém. d'essas edi-

ções. tem, iroinn a que a «lâm-

preza da Historia de Portugal»

está dando á estampa. Sitio leila

de muito que possa ser adquirida

nas condições em que esta o pode

ser.

Cada volume de 160 paginas

em bello elzevir, cuSta apenas 60

reis, que é o cumulo da barate

za, devendo cada volumeser

publicado quinzenalmente.

A obra toda sera constituida

por tô volumes, tendo o primei

ro apparecido no dia ( e o se-

gundo no dia |5 de iullio cor-

rente e os seguintes nos dias 1

e [5 de cada me:.

A obra completa custará: na

província 15120 reis. brochada,

15800 reis encadernada em 4

vol. Cada volume brochado, na

província 70 teia. '

Assigna-se em Lisboa, na Li-

vraria Moderna, rua Augusta.

95. e em Ovar no estabelecimen-

to do sr. Silva Cerveira, Praça

...—«

 

Foi prorogado por mais tres

mezes o praso para 0 começo

dos trabalhos. de construcção do

Caminho de ferro do Valle do

Vouga.

—-———*————.

(! seu tim declarado é o eit—

chrístãos indígenas que auxiliam

os rrnssionanos.

A maior parte dos nossos

leitores terà. sem duvida. curio—

sidade de saber qual foi o ponto

de partida da insurreição.

Se deve acreditar-se o «Pe-

kin and Tien-Tsin Times», o

povo chinez foi imitado a essa

rebellião pelo manifesto seguin-

te dos cbaxere. manitesm em tier—

so .collocado nas paredes das ca—

sas dos dist-eictos de Tai-Cheng e

de Yung Ching:

esposo, irmã e filhos da

, querida extinota, vêm por

da comarca de Ovare car- .

. «venue»; citando os íntimos-

 

 

0 Ovarense
;. ,, -, . -_____,,-___ “"nos“;

habilitar os herdeiros d'a-

quelle Manoel Francisco da

elles continuar seus termos

a referida acção especial de '

destrinçn de furos.

Asnndienrins d'estejni- &

zo Iazetn-se às segundas

e quintas feiras de enda'

semana por 10 horas da

manhã. no Tribunal Judi-

clnl d'esta comarca, sito na

Praça, d'esta villa, não

sendo santificados ou feria-

dos porque n'uquelle caso

—

AGRADECIMENTO

Os abaixo assignmlos.

que em vida se chamava

Rosa Leite Tarujo e Laran-

geira, da r'un'd'e N. Senlio.

ra da Graça. summamen-

' se fazem nos dias imme-

te gratos para com todas diutns.

as pessons quesedignaram Ovar 10 de Julho de

cumprimentnl-os e as que 1900 '

tomaram parte na manifes-

tação do sentimento pelo

l'ullecimento d'uquella sua

Veritiquel a exactidão

O Juiz de Direito

Silva Leal.

O Escrivão

Frederico Ernesm Camari—

nha «bugio

Arrematãção

t.' publicação

No domingo 5 de agos-

to proximo, pelo meio dia

e à porta do Tribunal Ju-

dicial d'esta comarca ha

de ser posto em praça pa-

ra ser arrematado por pre-

ço superior ao da respe-

ctiva avaliação o predio

abaixo declarado, penhora-

do e executada. Anna The-

reza de Jesus, viuva, do

Seixo Branco, de anlega,

na execução por soltos e

custas que lhe move o

Ministerio Publico:

Um predio de casas bai.

este meio protestar-lhes o

seu profundo reconhecimen.

to, especialísando os seus

eK.'"ºS visínhos pelos im-

mensos favores e attencões

prestados n'esta occasião e

durante a doença que a vi—

ctimou; bem assim a be-

nemerita corporação dos

Bombeiros Voluntarios d'es—

ta villa que se fezrepresen-

tar no cortejo.

Pedem desculpa de qual-

quer falta que podessem

eommetter.

Ovar, 18'de'Julho de lgoo.

Manoel Gomes Larangeira

Maria José Leite Tarujo

Maria Taruio e Larangeira

Mario Tarado e Larangeira

José Taruio e Larangeira

  

    

[ie—liaúqnalpretendem'Pertenç
as, allodial, sito no

igar do Seixo Branco.

l'reguezia de anlegn. ava-

Silva fallecido, para com liado em 1503000 reis.

Ovar; 10 de Julho de

1000

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Silm Leal.

O Escrivão

Angelo Zagallo de Lima.

 

Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente auetorisado

pelo governo, ,e pela junta ce

saude publica de Portugal, docu'

mentos legalisados pelo consul

geral do imperio do Brazil. ls

muito util na convalescença de

todas as doenças; augmenta con-

sideravelmentc
as forças aos m—

d'ividuos debilitados, e exercita o

appetite de um modo ertraordi-

narío,Um calíce d'este tinho, re-

presenta um bom _bilc. Acha-sc

á v ada nas princtpaes pharma

cias.

ºª“ ",!!!“

JAMES

FARlNHA PElTOltM. FER.

RUGÍNOSA DA PHARMACIA

FRANCO

Reconhecida como precioso ali

mento reparador e emoliente to

nico reeonstrtuíute. esta farinha

a ante-a legalmente anciedade e

privilegiada em Portugalpnde ha

1 oasoqusai geral ha muitos eu

nos, mito:—se com e mais reco-

nhecido proveito em pessoas de-

_as com quintal e mais heiseidnsas.

 

 

 

Editos de 30 dias

a.ª publicação

Pelo Juizo de Direito

   
todo do Escrivão Frederi-

co Abrugão. correm editos ,

de 30 dias contados da se- ?

gundo publicação d'este an—

nunciono «Diario de :Go-

Sob a direcção

 

 

LUIZ DE CAMÓES

os Lusitnts

Gra-ade edição popular e illustrada

dos nota-veia aguanellistas

ROQUE GAHEÍRO : MANUEL DE MACEDO

Constarâ apenas de! volume unico esta grandiosa ediçio po

Os deuses protegem os boxers

'“ patriotico corpo harmonioso

llºorque os diabos extrangeiros, ;pertorbam -o Imperio do Meio.

Querem !faaer-nos renegar a nossa religião

'Os Celestes ja' não veneram os seus deuses e esquecem ,os ante-

, _ (passados

*Os homens violam as snes obrigações.

As mulheres commettem adulterios

tis diabos extrangeiros não são o ,producto dla humanidade.

E se nao acreditam

Examinem-os at-tentam'ente

«is olhos de todos os demoniosªexttangeiros são azulados

be a chuva não eae,

.Se o solo chínez secca,

E“ porque as egreias tapam cool.. .

Os deuses estão cheios «de coleta

'Os geníos estão vexados

E todos descem das montanhas para defender a (doutrina. | n..-

Quando a estrategia e a tactics militar

.be desenvolverem entre 'nós

“Será facil então exterminar

Todos os demonios extrangeiros.

' -- na '4 .;4'4

' demais termos ate túnel de

uma habilitação «passiva de—

duvida por lloaqulm Morei— -

ra Ramos d'Azeeedo e .es-

posa, de-Guetim de Gaya,.  

guem com direito & heran'

caldo fulleoitlo Manuel Frau'

cisco da Silva., tambem

conhecido por Manoel Ro-

drigues da Silva,

zia d'Esmoniz, dªesta oo-

: manca, para na segunda;

' audiencm dlesle juizo,, .lán- ,

' dos os editors, verem accu-ª

sara citação e seguir os

na acção especial de dos-

sztdos incertos que se _juil'.

. _ me foi '

do logar da Vinha. * regue- (

trinca de furos que movem '

1 contra aquella Silva e ou- ,

 

puiar e inusitada dem-«Lusíadas» em L' grande,. no Íormate dª

da «Historia de “Portugal» dada «lume por esta Empreza. oorrtenriº

cerca de «630 paginas, luxuosamente impressa. illuslrada com gra-n'

de numero de-gnvuras, publicada aos fascículos semanaos de 16

paginas e zgravuras ou aos tomos meusaes de _5 :lasciculos e to

gravuras.

Cada 'laseioulo 60 reis=lCada rtome 300 reis, pagos noacto da

entrega.

Assig—na-se na Livraria Moderna., $$$—Rua Augus-

tE' .cmuªespondenle nesta «illa o sr, Sil-vn Cor-vei-

t'a, negociante na Praça, onde os leitores poderão fazer

os seus pedidos d'assignnlurns

Atlas de Geographia Universal

Desaºip-tivo e Illustrado

  

Contendo 16 mapas expressamente grwadose impressos a eo-

res, ret) paginas de texto de duas columnas e por-to de 300 gravuras

representando xvistas das peineípaes cidades e monumentosdo mim'

do, paira-gens, retratos dªhomene celubres, figuras diagrammas, ele.

Assigna'se em Lisboa, Rua da .B «a Yista,;6.2

., . -. - :
ª a: '” "'—“"l- “337435" : a . ,.-.

 



 

 

 

O Ovarense

 

RW'STNÍGW—&“”'«.nf.“TT.,TÍÍ«lºêíífàâªªªiíwwffm. == ""fA MODAELEGANTE
R«iaceãu c A«l«w«uu_aw«,l'«zw ;10 Mamuez «le

Olgão «!edhmh) «mà «««t«>««===«== «|_«k=«e,.=1=««, Pufnllª' Ul——P"'l "

fumeuu) «: «h—fw « d« ..«« «'ivnhur'«(« nacion: «[ A"““º'ª ""'t'ª' Mªwªdm“ &““ªnº“ 0 Jº"“31 de Mºlhº, 0 mms completo, dà (38.8.

«'a [un dos (;hªthOn &.wº[QWPUÚQL ,“ _

...». - semana 8 pnn'inas de legtu

 

 

fPrr«;««1_'«=lnru) «' '!imc or

_ ANTUNIO .lUSl—jpA CRUZ MAGALHÃES O DOTHNGO“_I_Ub'lHiXDO UM MOLDECORTGAUIÍSNÉ)%UÉÉÉÃTEALMEÃTE UM Fl-

AoRmíln Annola» é «li. uihuífla naullím“
ASSIÓNATUIÇAS—gl««rulgn! P" :«h'«_.=—:—'—Um ««um MON) 'rris

Sºlncllla de Gildª NH7. QI" [2].H"“.WS dgª ªl a 32 [Hal _ HIST013] A ELITTFRATUR _,, seu n]; 1; < 952: |U" lei?", “CS [hw/ps ]ôruo le_i. "“"“er “NKS" 100

««;«s de «pxlo inhnalladu «rum |)!««)log«'«u_««« :«s |«ho— '
' reis' rr.«m “gugu.; n c0|'('.=' 47,0 r««= -= '

o(ypms « "«««vums «Ie aummcs «Ic_«nuslims ulfanns ' de mdng as cidades_ _ ,. T«_««1a «« c««««csp« mmm-««« p:«««1«««1:«rd«=vorn ser"(«««inívda Gu

fm.; () f,;«guçwins do reinº, 1.«r«l, Amam & G ', em' Paris, 96”, bonlmmol Monlpánl:«ssv. Mn

-' I '
:«fim«««= lhos imilitm «« p gnmnum «««« >rs, assignzmlos «««= P«"nua..

grlcnhls eli. _,.

”PBFÇQS “A?" ASSIGNATURAS - - ,- _ : « , |=0«l«ll« («mim «« «mphrle «10 mas nssig««nl«.rns um vullr-S do Cnlrelo a

f“
Condn'çoes «le asagnatpra WSW umª _,,2__ m, um, «º_l. ,,,)“,

Pnrmga! "hª“ ª-liªm'uhs «- H«=:sp«n|«;« "5090 «(is , ' « . _ . , Toda .« p«=.=.==««.'« que «if-svj'fu .= «' :rgonle «Poste j««r,««al podr- «fins

Puwiuqins ««hrnnmxiuas IL,—OUU r«=í=' Sé='«e'«1e 26 ««««mcr-«s . . ' . . __ nm) «ei= gin; «« sua ;)«hlmzla«ms.e«1n««««'=.—',«zm Paus, qual se ««spund «à «um

Itr.«1.1!“mu-da 1«««««-)7,—>0««0 rms -l«|«=««« de 52 «num-«ns . . ' . 909reli :«maxuna l«|«=v«d.««'
-

 

(,), fl"
' ) . _.—._.__..._____ ___..._._.._._.___.—____._.__.'____..._...-_

.__.........

Pains fãzuudm wiie cla ««««ínn postal

Fa=ci«««l«« «««««lsu iHU reis .) rorr«=spm«d««««ci:« deveser dªnada ao prnpne

' ' A= .«==«annlurm«=.«up«g«= «««liántmlnnwn ' «:uw .V.: Jose Rodrigues, umda Mªta)«. 183 2..“== , ' DE

Hand" 'IÍP ««vim «In «)««|«=««_««. |_,=_«««_z)

' ___—a....... .- ....._,__--_,.,. , . ...—...,... -.-.._.—___... . '...'.__.__,__. ....—

Vmuic—w «unaeu. «um,»,simna rua

da Pràqu, de ()?: Quem :) pwtvndm

«lum—e ««seu(199%,”A R.da bllVddLS
Qi], '

ta villa. .. .. ,, -

. =,!« - '

___.___'_'__.;___—l—L——_.
._

 

!Igor Ilo cabello de Ayer

,» Imponle qua «« calwlh: se «««r

m- humm «: ««slz. um «««« «'abnl

lo gnsnlhu «« sua «nulidade «;

(m'musnra. _

.l'eltornl de cereja de

Ayer—— () rc «mdin mais se

;_um qm h:) pnnncura «tn lm

- se lnonchilemsthcma embar—

« ' ' ' ' enmpnlmwmxes. Fra—««« «oi=

* ' ' ' " =* ««um; «uniu. [uma (“wu «« is.

rttlactocomlmcío de. Salsapmllha de. .?yerJ-l'ma

'« nun—«hem ««éjiigúç,_ l'n««p«_«r «« «mim e«««."«x(«liual das escmfnlas.

 

""“"-'"f'""""'""«"«"«««««m'm« - v » «º- ;—
' , ( " " DU ' ' " -'" , Frasco]: «««« r«=.'«='. " '

a (« _ _ _ _ _ _ , . _ . . .. ,. , _= *_ n'“, "ªdm ª_º'AP)“.contra geiôes—fcbres mfermjlanles

;) fu,-'. == _— _ __ _ ' _ _ . , _ _ _ _ _ _ ;Í ' _ ,(”um“

> " "'
A 4 , TwlOs «..—3 rbmciqus qlwimm ihdlc«=«_«1««s sãº alt.«,«m«=ut«= m'mu-«u

radõs do manmrà «nh= snhem baratos |)”tu «un )idru «l)«1a.««.ni

«) tcnmn 1. *

  

., H , _ _ PI' u'as calhar"É“; de Ayer—='() «««««llml |«nrgatíu«_ ,«uz'm (:

' «««««mmente )egclal.

" * —-*- : ==«««««m ORIENTAL
' «mm;. .«..«ssms»

) . l-T ««qnlsua preparaçãopara :Iormosear oeabelo

“26;-L("UOdó So '] (_ªdl'O, 27_*Í««««;.1 [0733 'asacháõcs «'io 'crdnto, lumºrre veu/'uma acabeça

 

º—ª-r—a- “M.—__...
"'—M:—-“ª—nm- “"'-m,

A.(1LA Í'[OP“)'X

MARLA « ,ASSELS» '

P_elfume dolminsn pmn n lenço,

" 'fª'ª'—*<—$————l«-.u— .—,._._.;J...—_ __, ,,_'_ %%%&”Sºfª:.:-':tiª,-3“? .. Inv.-":.; _ .= .'«_ &. _: -, ”._.;«ªs!

. "».cxf - .-.

«

:. («_ «um:«dm 9 «« banho

'«

[ªsh «::«sn «enuawgle:«-.="«: tic todo 0 U«!).«Fm concernmnieá «ML (_)—;)0- _

gl'nplnu? «l_niq ªngu? «),)(1:«« tudo.». ««« [mmm e «n:. «in, (««as cmnn:

]) [rímàá “Jak «««l«i« ));«s [: Cllll"lRI, liuns, «'rn «= ' = º
«== «« ' i' “'"=*" SABONEUES «SÉ GLYCEBNF)

pur.) [,]..«r «««: IC!«5, ;)««'(«apagou«le_ cas;u_n_c««_L0, pmf'rl:«««1«r«as_, ciwl'1_a«e='(««5- * MMC,;(«S.-'E; s. -«

uma», I'fiULf105«.ºLC—«0LC _ « , ' - . '_ _— > . « _ . [ Mwm glandes-—-— ()(;aªidzyle 8««;««=«««««'-.

, , _ _, _,. ._. . ,, __ , _ ....Tfººíºêªªª" , . - .. .. __ _ [ '.«(mda em lulas :«s«ix-c);?!;:«lías e 'I««j:_«'.= r'fé_ «««fumà

Tell «& «cada o (,ª-«)liga de pºpup.“ «njn. Help-JM «luo c:)«lcelho de (Wu-,çou-= ' __9 ' ª“ " ' 'FRl_='.ÇUSBAMTUS '

tendo » nusnaddlclouauueuíu, precp 3,00” re ««.

Bilhetes «fe «laila, cada céu;»,gn 200, a,") e 34“, reis. ,. ._ ,. ,

««««-««««.«««««e«««««..«,,«««o«..««««.«s « . - Vern«ií««[;0deB.[...lªalmc[««ck
.. __.-..,_.__._._...._._. . .t. . J-;—,º .-. '...”. ..-... .... . ..-—...,-___. 

bDHURLS'ª-J'Bltlª—u“&.Ç7131308, Marechal Saldanha-. 88==LIS&)A. . . « !=." () melhnr Ienwdiu comia[nt««;_'=1;1_.= H [«rtprwann ««slâ

' ""ºeªª'f' - 7 ««um;to a' dudu)? «) «_fí«[ir:-««« a «Ílmhgun pr=sr«. «« «;«wm «) «'« «« «)

«iu ««ãn faça «« «If-;_m «1««a««_d_o_ «« «I_ucntcf'««««h'=_« «««nm_r«g«= e =«='_';1««i« «.xu

My
_» “_ _ , mnmnhª nª m'='|r«««Çõo=.

' SABONI.'IES (.RAíNDliS DE (”1)(|PINA “ARC & ««CJS-

' ':ÉI.S> ——A«««A«i.«|«« a [««He « «ãn «'In «««« «l)-| «;nalirlzuíp pur pr««h.=h."«

«' '. «._«Úsxvglos |)..p._'«_=i «. gí'r ]: Jun-«== (393915 «« (.!'. Rua do M««.=«««|««)

- 'POR
> .! ' «& SlluII“-'. Pm «««,

=

' ,. . Pen-Hiena llesinfectante _e puçlncante de ou“ lºts

; , _, «me. ª(sinicçlax «;«=a= e la',:u«««.=, «mun—n') é (««««—l_lcntu para «har

' iêÉMIL "!EHHbBOUHG
gordura ou [unhas de l'.o)||pª hmpar mnaes H c«««:« fr)". dns.

«_ ;_; .""; ) _— ;,:; 5 g , :
' ' V(ndcse em todas as puncipacs ;)ha'rmacias cdxpgaxia==heço

"“; ;

Amim dns[NúbiªªMàlh º:?iri 'Aulª«ímªn .'« Mm_vr, () M- rJo A :X)«') 0.4 Fí- 300 reiª'

lhos da MHnnuru, () «l«««;«n=A' Hua Mi'lim«z««ia, u lulu) Malha—publwlus pi); e.='lz« CACAU- AMERICANO

Elnpleza.
, ,

Velsa de J., deMugàllhcs _No fim «la ol««':«.uu1.l««'«nde aos .asswúuntes E“ ªº "=º—ºmº lºmlm «finª Inhª» "ªmªm" º "m ªªímm'º

««««'«s ««««lnuvngue qualque) mma )--_:«l««l«. Ef [«',Nª fm“, In)! «|» «««.

«um a « «« Ie«;««««e«t« Luv. dv all—..,«fí «««« «u.«l- «««) unha «««:«min «=x

Vêâ && ªí.)âââà 2.94% AVÉSJEQÉE É:; “«gªªâââªg
tr..«uha E.=1«=:zpc«c««« '«ncrimnu é "«««—««onnªmd-t o mais buqlu que

Chuchlhlv café «««« «==!«à e não «x=-«ta us ««« «vos «««««m e «ºs.

A= ptssoas 'I“' um («rem («stc cm:««« uma u7. “mnh deíxumf)

«'n «« pmi-««« an cl«o«-:«,««l)l« «««Íé «««« «:.:.h pás lecouheccnn as suas

«ln. lldmh .= ««««ni«««;«.= e:«gr.««1«««=l |«:'.al»««1«|

('-«««««liç?««=.= «|.« «u.—si«_=n;««««r:«--.)0 «««.=««'.««l:« «a«l«-'-!«n« ;« .=««««' n««;«', «= «É“) ««=í= cmia «ciume hm,

chmln |«: «'n «= «««« .«« lud: « enm-«: « A=>ig n:) «e nn csrri;'«««««i«) «'««.=' «)«ilmes «) em todas as lvra

(i“ 'ª"“"- _ __ & IÍ=«««-= «pule; «=««« P««t««==-'«. ] «.«cs C5.9th e C." Rua de

l «««««1... :««>.= «««««« «e B! ll“ &C.ª Rua do Murecl. a! bul.l:«««ha,26. L-lwa. M' uai? «««« 5«í«c««'º, 823, [Mw-

 


